
Relatório do projeto Bis’14 – Associação Cafinvenções – 21/12/2015 
 

 
 

Banco de Ideias Sociais – BIS’2014 

 

 

RELATÓRIO  

 

 
  

Carla Batista 

 

 

"Por aprendizagem significativa, entendo, aquilo que provoca profunda modificação no 

indivíduo. Ela é penetrante, e não se limita a um aumento de conhecimento, mas 

abrange todas as parcelas da sua existência".                  (Carl Rogers) 
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«Todos os estudos sociologicos sobre a pratica cultural das populações, feitos no nosso 

pais e em muitos outros lugares, chegam a uma conclusão comum: a esmagadora 

maioria dos que, com alguma regularidade, vão a museus, concertos, espetaculos de 

teatro ou de dança, que compram livros, etc. (o que se costuma chamar por “ter 

praticas culturais”) gozam de um minimo de bem-estar economico e de uma educação 

formal coincidente com o ensino superior ou com os anos finais do ensino secundário.  

As pessoas com praticas culturais pertencem, mesmo em paises mais ricos do que o 

nosso, a uma fração minoritária da população. A uma elite. Poucos, com mais educação 

escolar e mais rendimento. [...] a chamada democratização da cultura, ou seja, a 

tomada de medidas tendo como objetivo uma alteração qualificativa da composição do 

publico, é quase sempre uma afirmação demagógica. Os pobres, os que têm poucos 

estudos, salvo exceções rarissimas, não vão querer ir a um concerto de musica clássica 

ou ler um romance de Eça de Queirós. Preferem outras formas de usar o seu tempo 

livre, quando o podem fazer. Para se conseguir que os que têm menos riqueza e menos 

educação, ou os seus filhos, leiam romances ou vão a uma exposição, o que se tem que 

fazer é aumentar o seu bem-estar e a sua educação. 

Aquilo que se designa de ‘novos publicos’ traduz-se, na pratica, no publico infantil, e no 

que resulta do que é cada vez mais frequente: o chamado “trabalho com a comunidade”, 

que inclui presos, pessoas de bairros “problemáticos”, pessoas que trabalham em 

fábricas, no campo, etc. 

Isso não corresponde a nenhuma democratização. Os estudos revelam que as crianças 

que vão aos museus através das escola, não se tornam adultos frequentadores dessas 

instituições. Os presos, as pessoas dos tais bairros, as que participam em iniciativas 

‘comunitárias’, não adquirem um gosto pela prática cultural. Haverá exceções. Mas 

poucas. 

 

Miguel Lobo Antunes 

 Agenda da Culturgest 
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O TRABALHO DA CAFINVENÇÕES NO PROCESSO CULTURAL 

 

Dito isto, poderá considerar-se contraditório com o facto de termos criado e 

desenvolvido o Serviço educativo. Para que servem então, as iniciativas dirigidas às 

crianças ou a grupos especificos da sociedade?  

Para responder temos que nos libertar do que é a medida de todas as coisas: a 

quantidade. Todas as atividades humanas, incluindo a cultura, a ciencia, a educação, a 

saúde, passaram a ser avaliadas atraves de numeros, de quantificação. Um museu, um 

centro cultural, um teatro, um espetaculo, e por ai fora, são tanto mais reconhecidos 

quanto maior for o numero de pessoas que os frequentam ou de iniciativas que 

promovem. A Arte dos Fantoches continua a ser avaliada, no senso comum, por arte 

menor. Não é verdade. Isso só prova o desconhecido e a força que esta Arte tem no 

individuo, no artista e no cidadão em geral. 

 

Quantidade e qualidade são, porem, duas coisas diferentes. Nem tudo é passivel de ser 

avaliado numericamente. Medir certas realidades é inutil. Nada de verdadeiro e 

importante nos é revelado por esse meio. 

 

Fazemo-lo porque cada resultado de uma criação torna esse ser humano excecional, a 

que não só dá muito prazer assistir, como nos interroga e ajuda a pensar sobre coisas 

que fazem parte do mais importante das nossas vidas. Poderia justificar-se a escolha 

por outras razões se o trabalho que desenvolvemos fosse diferente. Mais apoiado. 

No limite, a resposta seria: porque sim. Porque faz parte do que entendemos ser a 

nossa obrigação para com o publico e para com os artistas, o que é mesmo que dizer: 

porque sim. 

Porque queremos acreditar que há mudança no individuo, mesmo que pouco se veja. A 

sensibilidade ao ‘estranho’, ao ‘incomum’, é de certa forma mais aceite. Porque a 

Cultura é maior. Dá, aos estudantes e crianças ainda em desenvolvimento, uma 

formação mais rica, que mem os pais, nem a escola, lhes podem dar; para proporcionar 

a grupos de pessoas desintegradas do conjunto da sociedade momentos de felicidade e 

ajudar na sua inclusão. 
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A CAFINVENÇÕES NO BAIRRO DO BOM PASTOR 

 

Todas as decisões que tomamos e o trabalho que desenvolvemos socialmente não são 

mensuráveis. O papel da Cafinvenções, uma associação presente e ativa no 

desenvolvimento de variadíssimas atividades no bairro do Bom Pastor (BBP), tem sido 

até agora detetar as carencias culturais, urbanas e cívicas desta população e 

diagnosticado à junta de Benfica e Gebalis ; desenvolver ações e incentivar a 

participação destas pessoas no papel ativo da sociedade.  

Cabe ao perfil da associação acolher todos os que nele habitam (infância, juventude, 

seniores, famílias, comunidade, etc.) nas atividades que desenvolve. Mas são as 

crianças que mais nos procuram e que estão abertas a novas experiencias. Portanto, 

quando algo surge, é absorvido com tal intensidade que não temos coragem para 

terminar e abandonar todo este percurso feito até então. 

De facto este bairro continua carente de atividades culturais, cívicas, educacionais.  

 

A maior dificuldade continua a ser o apoio financeiro recorrente para que não haja 

quebras nestas ações e a estrada que divide o bairro (rua Issan Sartawi), pondo os 

moradores dos lotes 1 a 4 mais afastados (lado Sul).  

Registou-se que existem muito mais crianças do lado sul do BBP (23 crianças) que do 

lado norte (11 crianças).  
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O PROJETO - BIS’14 

 

 

A Junta de Freguesia de Benfica promove todos os anos o Banco de Ideias Socias ao qual a 

Cafinvenções se canditata para desenvolver atividades no BBP. Esta verba disponibilizada é 

usada para eventos sociais desse ano decorrente. Mas por questões logisticas, este projeto 

desenvolveu-se durante o ano 2015.  

Através de atividades mensais e/ou pontuais, pretendeu-se combater alguns fatores de 

vulnerabilidade: desocupação dos tempos livres, delinquência juvenil, baixa escolaridade, 

abandono escolar, dificuldades de aprendizagem, más relações de vizinhança, conflitos étnicos, 

entre outros.  

 

Decorreu uma vez por mês, sempre aos domingos durante 3h aproximadamente - 15h-18h - no 

espaço TOIM – Teatro Oficina i Marioneta, sede da Associação Cafinvenções, sito no Bairro do 

Bom Pastor em BENFICA, sendo que a ultima atividade ficou suspensa. Irá ser realizada no ano 

2016 no mês assinalar posteriormente. Basear-se-á na entrega dos 

certificados de participação aos participantes do BBP; entrega de dois 

CDs - Um com fotos dos registos de todas as atividades que 

decorreram até hoje e outros com os videos dessas atividades 

(Ateliês Artisticos; ArtEscola; Bis’14; Bis’15).  

 

Em média, foram acolhidas 15 crianças durante todo o projeto. 
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TUTORES E ORIENTADORES 

 

As atividades foram desenvolvidas e acompanhadas por um cordenador – Carla Batista 

e por 2 animadoras sempre presentes e competentes na área da animação sociocultural 

– Monica Baraçal; Lucile Pajot; Filipa Batista; Barbara Esteves.  

 

 

 

OS TEMAS E A INTERVENÇÃO 

 

Apesar de haver uma descrição inicial das atividades no plano mensal do projeto, os 

temas foram sempre alterando conforme a disponibilidade e as atividades das docentes 

da associação, pondo em pratica o teatro, a pintura, as artes plásticas, escultura, 

espetáculos, atividades exteriores de arlivre. hábitos de higiene, etc.  

Dando enfase aos hábitos culturais da etnia prenominante nas ações fomos criando 

laços e cumplicidades cuja criança/habitante do BBP está familiarizado. Respeitando as  

normas da associação, os horários, as tarefas obrigatórias criou-se um respeito mutuo. 

 

PROGRAMA 

ATIV. DIA TEMA PUBLICO 

1ª 15 fev “Carnaval no Toim” 30 

2ª 15 mar Espet. “Maria e Zé Pimpão” 25 

3ª 24 maio Jardinagem no Pátio do TOIM | Bairro Limpo 7 

4ª 31 maio “Dia da Criança” | Pintura do muro 10 

5ª 15 jun “Disco’Toim” | Festa do final do ano letivo 11 

6ª 19 jul Espet. “Menino de todas as cores” 12 

7ª 20 set Artes Plásticas -“Jumping clay” 11 

8ª 11 out Culturas – Danças | Pintura com Hienna 8 

9ª 8 nov Contos Tradicionais | “D.Rosa” e “Carochinha” 15 

10ª 29 nov Festa de NATAL “Natal dos 3 Porquinhos” 25 

11ª ? 
Entrega de certificados de participação – CD - 
morangueiros 

? 
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OS PARTICIPANTES 

 

Temos o registo de 51 crianças residentes e/ou que já participaram nas atividades no 

BBP. O apanhado de participantes neste projeto, foi registado pelas fotos tiradas, não 

havendo um numero exato. Ficando o registo de 34 crianças no total, sendo 12 as mais 

presentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As idades das crianças compreendiam entre os 4 e os 14 anos do sexo masculino e 

feminino equilibrado. 
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ANALISE E CONCLUSÃO 

 

Por défice economico, a Cafinvenções tem passado por grandes dificuldades e por 

conseguinte, o Espaço TOIM não está sempre aberto à população do BBP, não 

conseguindo dar acompanhamento às crianças assiduamente como desejado.  

No entanto, por insistencia de várias praticas, algumas crianças já tomam, por iniciativa 

própria, o ato de manter o espaço limpo apanhando algum lixo visível no espaço de 

ação, incluindo a rega dos canteiros presentes nesse espaço, construídos e montados 

com a ajuda delas. O que nos gratifica o esforço constante na educação e cultura 

destas crianças.  

Tivemos a esperança que as mais velhas, as crianças que cresceram connosco, que 

agora são jovens-adultos e as que fizeram parte do percurso e crescimento da 

associação, pudessem se interessar e integrar nas atividades tornando-se monitores e 

tomando partido da experiencia que tiveram, na aquisição de competências para se 

responsabilizarem nas atividades prescritas. No desenvolvimento de Atividades ludo 

pedagógicas (Espetáculos, Ateliês, Oficinas, Jogos, Cinema) e de ar-livre (Primavera, e 

dias comemorativos – Carnaval, etc). Para isso, os organismos responsáveis e capazes 

de abraçar esta causa terão que ser mais abrangentes e dar apoio às instituições mais 

carenciadas para que tal se desenvolva ! No entanto, a Cafinvenções está grata pelo 

apoio financeiro que a Junta de Benfica dá, que embora pequeno, nos dá a 

possibilidade de realizar projetos de que gostamos e nos orgulhamos. 

«Todas as iniciativas culturais se dirigem a minorias. As nossas, como as de muitos 

outros, dirigem-se a uma minoria da minoria.» Pessoas consideradas respeitáveis com 

hábitos culturais. Procuramos fazer o contrário. Apostar na ‘maioria’ que são as 

pessoas, cada vez mais, carenciadas, e que não seja a razão definida por razões 

economicas mas pela vontade das pessoas. Sabendo que as que vão ter essa vontade 

são poucas idealizamos, ainda assim, programas que as façam mudar, um dia, de ideias 

e de hábitos culturais. Esperamos, como sempre, que continuem a gostar do nosso 

trabalho e que ache que bons motivos sirvam para nos continuar apoiar. 

 

“O que é necessário para mudar uma pessoa, é mudar a sua consciencia de si mesmo” 

(Maslow) 

 


